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RESUMO

Com a finalidade de determinar se tiametoxam se caracteriza como um
regulador vegetal (biorregulador) pertencente ao grupo das giberelinas, auxinas
ou citocininas (promotores de crescimento), foram realizados biotestes em gerbox,
sob condições controladas de laboratório com plantas-teste de tomateiro ‘Micro-
Tom’ e com seus mutantes dgt (diageotrópico) insensível para auxina e brt (bushy
root) auxina/citocinina, de raízes ramificadas. Como fonte de tiametoxam foi
utilizado 30 ml do produto comercial Cruiser 35 FS embebido em papel filtro nos
gerbox nas concentrações de 0,1; 1,0; 10,0; 100,0 e 1000,0 µM e água destilada
como controle. Foram semeadas 10 sementes desinfetadas em cada gerbox,
utilizando-se 10 repetições. O comprimento da raiz e da parte aérea das plântulas
foram determinados após 4 dias. As médias foram colocadas em gráficos avaliando-
se o desvio padrão. Os resultados mostraram que tiametoxam não possui atividade
de giberelina, de auxina ou de citocinina.
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ABSTRACT

The present work aimed to study the possible regulatory activity of plant
growth of thiametoxan through the use of biotests on ‘Micro-Tom’ (MT) dwarf
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tomato plants and their hormonal mutants dgt (diageotropic), insensitive to auxin,
and brt (bushy root) to auxin/cytokinin. Germinated seeds of MT and the mutants
dgt and brt were placed in a black Ger-Box containing water (control) and
commercial thiametoxan in concentrations of 0.1; 1.0; 10.0; 100.0 and 1000.0
µM. After 4 days, the lengths of roots and hypocotyls were measured. No
difference in growth was observed in either of the plants tested. Thus, it can be
concluded that thiametoxan does  not act as gibberellin, auxin or cytokinin.

Key words: Lycopersicon esculentum, mutants, bioactivator

1. Introdução

A soja se consolidou como a principal cultura
do agronegócio brasileiro, a partir da década de 70,
passando de 1,5 milhão de toneladas (1970) para mais
de 15 milhões de toneladas (1979). Esse crescimento
foi devido não apenas à expansão da área plantada,
como também, ao expressivo aumento da produtivi-
dade, em função das novas tecnologias que foram dis-
ponibilizadas aos produtores (EMBRAPA, 2002).

A cultura da soja está sujeita, durante todo o
seu ciclo, ao ataque de diferentes espécies de insetos.
Vários trabalhos encontrados na literatura têm demons-
trado eficácia do tiametoxam no controle de insetos-
praga, resultando em aumentos de produção
(SIDDIQUI e TRIMOHAN, 2000; AVILA e GO-
MES, 2003; PROFT et al., 1999; SECULIK et al.,
1999; HRNCIC e JAKIC, 1999; LIGUORI et al.,
2003). Visando o controle das pragas iniciais, medi-
das como o tratamento de sementes têm-se destacado
pelas vantagens como: aproveitamento dos equipa-
mentos de plantio, fácil manuseio e economia de cus-
tos adicionais e também para não se afetar certos inimi-
gos naturais como o parasitóide Cotesia arginiventris
(TILLMAN e SCOTT, 1997; RAO et al., 2003). O
fechamento mais rápido da cultura também é desejá-
vel, pois contribui para o controle das plantas invaso-
ras (EMBRAPA, 2002). Desta forma, Avila e Gomes
(2003) observaram ganho de produção em soja com
aplicação de tiametoxam (98 g i.aha-1) via tratamento
de sementes. Trabalho de investigação sobre possíveis
efeitos fisiológicos deste produto no desenvolvimento
das plantas de soja foi realizado por Tavares et al.
(2007) que demonstraram efeito favorável do tiame-

toxam no crescimento e produtividade da soja.
Com o objetivo de verificar se  tiametoxam se

caracteriza como um regulador vegetal foram realiza-
dos biotestes com tomateiro ‘Micro-Tom’, dgt e brt,
de acordo com as técnicas preconizadas por Scott
(1990) e Reid (1993).

2. Material e métodos

As sementes de tomateiro foram desinfetadas em
solução 5% de hipoclorito por 5 minutos e depois la-
vadas abundantemente com água destilada. Foram
colocadas 10 sementes em cada Gerbox, sendo que
foram feitas 2 caixas para cada tratamento para que se
obtivesse no mínimo 10 plantas por tratamento (PITELLI,
2006).

Os genótipos utilizados foram: (a) MT, cultivar
anão do tomateiro; (b) dgt (diageotrópico), mutante
insensível à auxina; e (c) brt (bushy root), mutante IAA/
citocinina, de raízes modificadas. Esses genótipos fo-
ram utilizados com a finalidade de verificar a resposta
no desenvolvimento da radícula e do hipocótilo dos
mesmos ao tiametoxam (3-(2-cloro-tiazol-5-ilmetil)-
5-metil-1,3,5-oxadiazinan-4-ilideno-N-nitroamina).

Sabe-se que MT, o cultivar anão de tomateiro,
responde a substâncias do grupo das giberelinas apre-
sentando crescimento do hipocótilo e restrição no cres-
cimento da radícula. O mutante dgt (diageotrópico) é
uma planta anã com crescimento diageotrópico dos
caules e raízes, com raízes sem ramificação e defectivo
na via de transdução do sinal de auxina, sendo pouco
sensível às auxinas. O mutante brt (raízes ramificadas)
é uma planta anã que apresenta raízes excessivamente
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ramificadas, pouco sensível às citocininas (IAA/Cks).

Foram colocados 30 ml das soluções de tiame-
toxam nas concentrações 0,1; 1,0; 10,0; 100,0 e
1000,0 µM, além de água (controle), no papel filtro
de cada gerbox. Após 4 dias foram avaliados o com-
primento da raiz e da parte aérea das plântulas. As
médias foram colocadas em gráficos nos quais tam-
bém se avaliou o erro padrão de cada tratamento.

3. Resultados e discussão

Conforme esperado, o crescimento da raiz e do
caule foi maior no MT do que nos mutantes dgt, insen-
sível a auxina e brt, insensível a citocinina (Figura 1)
corroborando o fato de que o crescimento radicular e
da parte aérea são controlados por hormônios endó-
genos, cuja interação parece essencial (PERES e
KERBAUY, 2000). A auxina é necessária em peque-
nas concentrações para haver um crescimento radicular
normal (PILET e SAUGY, 1987; PITELLI, 2006).
Quanto ao crescimento da parte aérea, foi demonstra-
da uma correlação positiva entre crescimento e nível
endógeno de auxina (LAW e DAVIES, 1990; McKAY
et al., 1994). A citocinina também possui papel essen-
cial no crescimento da parte aérea uma vez que é res-
ponsável pelo controle das divisões celulares
(HEMERLY et al., 2003; JELENSKA et al., 2000).
No caso das raízes, a citocinina parece inibir o cresci-
mento radicular, afirmação que pode ser confirmada
pelo fato de que tanto mutantes deficientes para um
dos receptores de citocinina quanto mutantes com perda
de função para um elemento sinalizador de citocinina,
apresentam raízes mais longas do que o tipo selvagem.
Já a giberelina é considerada um regulador muito im-
portante no controle do crescimento da parte aérea

(HEDDEN e CROKER, 1992). Evidências em várias
espécies indicam que as giberelinas são também
requeridas para o desenvolvimento normal das raízes
(YAXLEY et al., 2001).

MT não alterou seu desenvolvimento normal sob
efeito de tiametoxam, sendo que as raízes não sofre-
ram restrição no crescimento por efeito do produto. O
mesmo não age como uma giberelina (figuras 1A e 1B).

Comparando-se o MT (figuras 1A e 1B), com
o dgt (figuras 1C e 1D) observa-se que não houve di-
ferença de resposta entre o MT e o dgt, que é insensí-
vel à auxina, mostrando que   tiametoxam não tem efeito
de auxina. A auxina em aplicação exógena provoca ini-
bição do crescimento radicular (PILET et al., 1979),
fato que não foi observado em brt (figuras 1E e 1F).

Em comparação ao brt, que é insensível a
citocinina, o MT também não apresentou resposta di-
ferente às diferentes doses de tiametoxam, mostrando
que também não tem efeito de citocinina. A aplicação
exógena de citocinina provoca uma inibição no cresci-
mento radicular, além do aumento do diâmetro das
raízes (BERTELL e ELIASSON, 1992; STENLID,
1982), o que não ocorreu no MT ou no dgt.

Em função desses resultados, Castro (2006)
estabeleceu o conceito de bioativador: substâncias or-
gânicas complexas modificadoras do desenvolvimento
vegetal, capazes de atuar na síntese ou ação de hor-
mônios vegetais endógenos, levando a aumentos sig-
nificantes na produtividade, como tiametoxam e aldicarb
(CASTRO et al., 2006). Considerou os bioativadores
diferentes das moléculas de simples efeito tônico: res-
ponsáveis por pequenas alterações nos processos mor-
fofisiológicos das plantas sem aumentar significativa-
mente a produção, como, por exemplo, fungicidas
cúpricos, fungicidas triazóis, aminoácidos, carboidratos
e outras (CASTRO, 2007).
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Figura 1 - Efeito de diferentes concentrações de tiametoxam no comprimento da raiz e parte aérea (hipocótilos) de tomateiro
cultivar MT e dos mutantes dgt (diageotrópico) e brt (bushy-root).

Conclusões

Conforme os resultados apresentados nesse tra-
balho pode-se concluir que:

Tiametoxam não afetou o desenvolvimento da
parte aérea e do sistema radicular das plântulas teste
de tomateiro.

Esta não apresentou ação de giberelina, auxina
ou de citocinina, de acordo com os biotestes aplica-
dos.
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